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PREFÁCIO










Os 144.000 eleitos representam a
perfeição do poder divino na terra, pleroma divino, a perfeita
conexão entre Hashem e este mundo, por isso eles estão contidos
dentro da Sephiroth, á arvore da vida que é a ligação entre a terra
e os céus paralelos.Contidos no sentido de arquétipo do todo,
arquétipo do pleroma divino.
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Albero della vita (cabala) - Wikipedia


it.wikipedia.org220 × 403Pesquisa
por imagem

Le dieci Sephiroth[modifica |
modifica wikitesto]






Cada tribo representa uma
Sephirah e a décima primeira tribo, José, representa a guerra na
Daath contra as energias negativas. A Daath representa a mente
humana onde ocorre o confronto entre o bem e o mal, entre a vida e
a morte, entre o sagrado e o profano. José está ligado à era de
peixes, que simboliza a luta no mar cósmico pelo controle das
almas.

A tribo de Benjamim representa a
totalidade dos 144.000, a tribo 12 completando o dodecaedro
sagrado. Por isso Benjamim representa toda a árvore da vida, toda a
Sephiroth.




Já a tribo de Dan, a décima
terceira tribo que ficou fora dos 144.000 eleitos representa a
Sephiroth negativa, a árvore negativa usada na alta magia. Isso não
significa que todos os danitas são do mal, mas que Dan simboliza a
luta no etérico inferior, além da dimensão do sagrado.




O etérico é o segundo corpo do
homem com sede no Chakra do ventre. É o corpo das emoções no qual
sentimos ódio, ciúme, inveja, é um corpo que puxa para o lado
negativo, mas que pode ser dominado quando descartamos nossas
quiplots, nossas peles de serpente se livrando do mal que é um
atributo natural do ser humano, a Yetzer Hara, nossa inclinação
para o mal.



É no ventre que estas energias
de Yetzer Hara se condensam, por isso quando ficamos nervosos
sofremos várias doenças psicossomáticas de caráter nervoso
adquiridos por este nosso segundo corpo, o corpo etérico, o corpo
dos sentimentos do homem, os sentimentos mais primitivos ligados a
nossa natureza animal e ao mesmo tempo transcendental.
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Os raios
cósmicos atuam sobre a terra formando sete feixes de partículas,
sete cadeias vibratórias, pois são sete raios. Cada raio é um ser,
uma luz, um som. Cada raio cria um mundo vital diferente, um campo
paralelo para as almas. Nos mundos vitais os objetos são tão
sólidos como no mundo físico, porém são muito mais suaves, pois
estão em vibração superior. Se o homem elevar seu ciclo de
vibrações universais, ele primeiramente penetrará no umbral e
depois no primeiro mundo vital. Um objeto físico curva o espaço a
sua volta e esta curvatura do espaço produz um objeto vital no
primeiro mundo paralelo, o mundo das formas, a cópia do mundo
físico que a cabala chama de mundo Yetzirah ou mundo da
formação.

 


Tuas orações atuam sobre os
mundos vitais criando jardins, fontes e mananciais. Os anjos
precisam de tuas orações, pois este mundo físico é o suporte do não
físico. Tu és a coluna do templo do reis da Glória, dos malachins
de Adonai. Quando você implora a ação do Eterno, os anjos atuam no
umbral, uma dimensão próxima da física, a dimensão onde ocorrem os
pesadelos, que fica entre o mundo físico e o espiritual. Este é o
limite do universo existente, a fronteira da matéria. Os anjos
atuam no Umbral, esmagando os anjos caídos que perseguem a
humanidade.

O umbral é a fronteira do
sólido, o passo para o desconhecido, o ringue de combate entre os
Malachins e as bestas de Belial.
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O oculto,
absoluto, é reflexo de teus sonhos, tuas ilusões. Adonai colocou o
homem como pilar das dimensões, não foi por acaso que Elohim
colocou o homem como pilar, ele criou o homem a sua própria imagem
e semelhança.

O mundo físico é a besta, a
matéria grosseira, a base dos mundos etéricos. Os mundos astrais
são formados pela ligação entre as dimensões etéricas, mundos de
luz. Os mundos mentais são reflexos do cosmos em outra dimensão,
mais sutil. Os mundos espirituais são refrações do absoluto, do
invisível transdimensional. Os mundos vitais são expressões
terrestres da luz cósmica sobre a terra. A luz cósmica refletida
forma sete mundos etéricos, um mais suave que o outro, sendo o
primeiro etérico algo similar a terra.

Há também sete mundos vitais
negativos, formados pelos raios cósmicos negativos, pois o sopro de
Shitaia é uma refração do caos, alimentado pelo pecado no
cosmos.

Os malachins reinam nos sete
mundos vitais positivos, sendo o sétimo o trono, a ligação para
dimensões superiores.

O mundo físico é á base destes
mundos vitais. O físico é a raiz, tudo o que ocorre aqui reflete na
criação, mas é uma via de mão dupla, tudo o que o corre nos mundos
vitais, reflete em nosso mundo. A vida é um espelho, um jogo de
reflexo entre as dimensões.

A vida é uma guerra de mundos,
colisões supremas e secretas. O homem neste jogo é apenas um canal
oculto para a ação da luz.

Os malachins
trazem sobre o homem as virtudes de EL SHADAI, já os filhos de
Belial trazem sobre o homem a ação dos nove Chakras inferiores
sobre o ventre humano.

A descendência do homem é obra
criada no crepúsculo, no oculto, na batalha entre os anjos e os
demônios ou dragões. Você é apenas um reflexo deste combate, um
pequeno ponto de luz perdido no universo. Yeshua colocou o homem
como pilar do universo, com seu ritual no Gólgota, assim nós
humanos deixamos de ser um ponto perdido para sermos a essência da
luz que alimenta os mundos.

 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


Os 7 chakras inferiores são
ramificações que surgem do segundo chakra, do ventre. Eles são
ramificações do mal que procuram controlar nosso corpo etérico que
é o segundo corpo do homem, nós trazendo impulsos negativos,
impulsos egoístas que afastam o homem da luz do Criador.

 


Estes 7 chakras inferiores
formam nossa Yetzer Hara, nossa inclinação para o mal e este é
nosso verdadeiro inimigo, não nosso próximo, o verdadeiro inimigo
está dentro de nós e temos que vencer ele lutando contra nossas
quiplots ou peles de serpente, que representam as várias faces do
nosso ego.
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Os Elohins
comandam os 12 fios do espírito. Eles comandam os espíritos, almas
em espiral, trabalhando na terra. Eles ligam tua alma terrena com
teu mundo de origem no oceano do Eterno. Também ligam tua alma
terrena com as expansões onde está teu espírito, ligam você numa
espécie de remoinho em espiral, com mundos distantes. Num ciclo de
vibração tão rápido que quando você dorme ou sonha teu corpo
etérico se liga com galáxias distantes.

Há uma conexão com teu espírito
nas expansões distantes, chamada de conexão Harmagedom devido ao
caráter apocalíptico da terra no cosmos. Também há uma conexão com
teu mundo de origem no oceano do Eterno, chamada de conexão Belém.
Isso se refere ao nascimento do nosso espírito, descendo do
infinito, do Eloha até nós.

O papel dos Elohins é ligar tua
alma com o teu espírito, pois são anjos criadores ligados
diretamente ao sopro, ao RUACH KADOSH, espírito do Eterno, do
único.

Quando você se desvia do plano
do Eterno cai no emaranhado de 12 portentos do abismo. Os carrascos
do abismo estão escravizando as almas neste século XXI, por isso
tanta dor, acidentes, mortes, doenças, pavor, etc...

Os elohins são guardiões da
luz, seres que mantém vivo o universo preservando o sopro do
Eterno. Criaturas do rosto branco, terríveis para os infiéis.

Eles possuem um corpo de luz
formado nos mundos superiores, descendo do próprio Eterno. Eles
combatem em 12 expansões paralelas guiando os fios do espírito. Não
só controlam os espíritos humanos, mas sim o sopro de todos os
animais, de todos os seres vivos.

Até um copo de água pode ser um
portal para mundos infinitos, os Elohins combatem nestes
arquétipos, nestes micros universos, pelejando pela manutenção da
vida, protegendo ela das forças do caos, das forças do Dragão
Tiamat do caos.
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COMO EXPLICAR
O INEXPLICÁVEL

 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


Como dizem os taoístas, toda
palavra explicada verbalmente ou por escrita não corresponde à
sabedoria real, ao verdadeiro, ao absoluto, pois o absoluto não
pode ser entendido por palavras, mas as palavras são uma bússola
para entrarmos nos jardins de Allah ou Adonai.

 


 


 


Apenas um marco, uma bússola,
pois é preciso você meditar para entender o real significado da
meditação. Caso não medite tudo o que falamos aqui é palavra vazia
e sem sentido. O criador abriu um caminho na cruz enviando Yeshua,
agora a rota para o trono da santidade está aberta, é preciso
apenas ser humilde e pela meditação entrar em contato com o
Soberano, com o infinito.

 


 


 


Explicar a meditação é o mesmo
que tentar descrever o barulho da chuva, mesmo que usemos mil
palavras para explicar o ser só vai entender se ele mesmo ouvir a
chuva cair e neste caso tudo o que ele leu sobre a chuva se tornará
besteira, pois ele estará sentindo a emoção, saboreando o ruído da
chuva sobre as casas, sobre as plantas e sobre as rochas.

 


 


 


Meditar é se expandir além da
letra e da matéria. Os sábios judeus cabalistas só entenderam o
profundo significado da Torah na meditação...

 


 


Encontrei este artigo
no site http://kabbale.hermesia.org/article.php?sid=93.
Achei muito interessante, coloquei-o no meu blog, e fiz a seguinte
tradução em português:

 

Enviado
quarta-feira, 25 de agosto de 2004


spartakus escreve :

 

« E, no
fim da tarde, Itzchak saiu a fim de meditar no
campo”  (Gênese – 24.63).

 

A meditação
oferece um meio para aprofundar as diferentes facetas da vida
religiosa e para descobrir o seu significado profundo. A meditação
permite, assim, de entrar em comunicação com a Fonte mesma, e,
desta forma, não constitui, em si mesma, uma finalidade. A
meditação oferece a possibilidade de incrementar a consciência e a
santidade e o cabalista Eleazar Azikri distingue, assim, o estudo
como uma prática para o intelecto, e a meditação (hitchbodedut –
que é, segundo Rabino Nachman de Breslev, “a experiência divina na
solidão”) – como uma prática para a alma.

 

Já abordamos a
meditação cabalística em nosso artigo precedente; aqui vamos falar
mais particularmente da técnica da hitchbodedut, da qual já falamos
nos artigos sobre o Tseruf e sobre Abulafia. A hitchbodedut é
simplesmente uma maneira de falar para D-us da sua vida, em
solitário, utilizando as palavras da vida de todos os dias. Kaplan
nos lembra que hitchbodedut se aproxima de hitbonenuth, que
significa ‘auto-compreensão’, compreensão de tudo o que se encontra
na superfície das coisas, e de tudo o que reside no que é mais
profundo no ser.

 

Esperamos aqui
oferecer ao leitor uma abertura a outras práticas cabalísticas, ou
seja, puramente espirituais, que se destacam dos fantasmas
mágico-cômicos e dos delírios ocultos habituais.

 

Que sua
meditação seja suave…

 

Outro
cabalista do êxtase nos conta o seguinte: “se um homem, utilizando
métodos adequados de hitchbodedut, age de modo que sua alma deseje,
sua alma é imersa nesta luz e ele morrerá como Bem Azzai (cabalista
que buscava atingir o estado de antes da queda e realizar a união
com a Shechinah)”.

 

Rabino Nachman
(Preces 10-11): “O principal meio pelo qual o Rav conseguiu o que ele fez,
foi simplesmente a prece e a suplicação diante de D-eus. O que o
mais ajudou foram suas preces na sua língua materna, o yiddish. Ele
procurava um lugar retirado e passava todo o seu tempo a exprimir
todos os seus pensamentos a D-eus… Todas estas preces tinham um
objetivo: estar mais próximo de D-eus”. 

 

“O Rav disse, um dia,
a um jovem, encorajando-o a se isolar e a falar com D-eus com suas
próprias palavras. O Rav lhe disse que é assim que se começa a
prece. Antigamente, a prece era a expressão individual, dirigida a
D-eus, dos próprios pensamentos e dos próprios sentimentos, segundo
as palavras próprias de cada um. Rambam (Maimonides) discute a
propósito disto em seu código da lei judia, no começo da secção
sobre a prece. Ele diz que tal era a forma original da prece antes
da formalização da liturgia pelos homens da Grande Assembléia (3º
século a.C. – Rambam, Mishney Torah, Hilkhot Tefilah 1:2-4). Foi
somente então que se deu uma ordem formal à
prece.” 

 

“Crie o hábito de rezar (falar a D-eus) com o mais profundo do
seu coração. Utilize a língua que você conhece melhor. Peça a D-eus
de te tornar digno de servi-lo de verdade. Eis aí a essência da
prece. É assim que todos os tzadikim atingem seu nível de
elevação” (Rabino Nachman, Sagesse 229).

 

O único meio para se
retornar às raízes do ser e de se fundir na unidade de D-eus é de
reduzir o ego a nada. Anulá-lo totalmente até fundir-se na unidade
divina. E o meio de se chegar a este estado é a prática da
hitchbodedut. Rabino Nachman nos diz: “a verdadeira hitchbodedut é
praticada nas profundezas da noite, em uma hora onde todo mundo se
encontra livre dos laços do mundo material. Durante o dia, as
pessoas estão muito ocupadas em prestar atenção ao mundo material,
que distrai o investigador espiritual da conexão com D-eus. Ainda
que a pessoa seja desligada do mundo material, o simples fato de
que outra pessoa esteja ocupada da vaidade do mundo, torna difícil
a obtenção da transcendência neste momento. 

Por esta razão, é
necessário ir só durante a noite, em um caminho isolado, a um lugar
aonde ninguém vai durante o dia. Lá, deve
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Meditação é
capaz de modificar genoma
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